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Prezado Professor: 

 

Reunido em 21 de maio o Conselho do Departamento de História deliberou acerca da manifestação de interesse sobre 

quais projetos/equipamentos públicos do Departamento deseja alocar nos terrenos do entorno do campus Pimentas (Cf. 

minuta de convênio com a Prefeitura Municipal de Guarulhos aprovada na Congregação). Nesta mesma reunião o Conselho 

manifestou, por unanimidade, declaração de interesse pela aquisição, por parte da Unifesp, do prédio Grupo Torricelli que ora 



abriga as atividades da EFLCH, propondo, a seguir, a alocação de projetos/equipamentos do Departamento e/ou da Escola 

no mesmo. 

 

No que se refere aos terrenos do entorno do campus Pimentas, à exceção do terreno que abriga uma APA – Área de 

Proteção Ambiental, o Conselho optou por nada propor a esse respeito, deixando à empresa encarregada de gerir o PDinfra 

a incumbência de verificar a adequação dos espaços às necessidades da Escola. Optou, sim, por declarar o que dos 

interesses do Departamento deseja alocar no Bairro dos Pimentas.  

 

Em relação à localização de eventuais novos cursos que vierem a ser criados pela Universidade o Conselho também 

optou por deixar à empresa que irá gerir o PDInfra a responsabilidade de formular proposições, após estudos de adequação e 

viabilidade que realizará. 

 

Apresenta-se no quadro que segue as proposições do Conselho para a APA e para o edifício da Torricelli. Segue-se a 

essa apresentação as proposições para os terrenos do entorno do campus Pimentas. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

Prof. Dr. Glaydson José da Silva - Profa. Dra. Claudia Regina Plens 

Chefia do Departamento de História 



Projetos/Espaços – Proposições do Departamento de História 

Terrenos/Edifício Equipamento Público Descrição  Justificativa 

 
Terreno 1 (Estrada do 
caminho velho, 300 – em 
frente ao CEU Pimentas)  
 

 
 
- 

 
 
- 

 
 
- 

 
Terreno 2 (Estrada do 
Caminho Velho, s/n – em 
frente ao CEAG – entre o CEU 
e o Terminal Pimentas)  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Parque ecológico 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O terreno em questão abriga 
uma APA – Área de Proteção 
Ambiental – com rica vegetação 
e biodiversidade que deve ser 
protegida e conservada em meio 
a território já urbanizado.      
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Propomos à Universidade a 
gestão da área em questão  por 
se tratar de uma área de 
proteção ambiental que poderá 
ser gerenciada pela Unifesp e 
da qual tanto a  comunidade 
local como a universitária 
poderão usufruir com segurança 
e sem riscos de deterioração, 
estando nos limites do campus. 
Como se sabe, por se tratar de 
uma APA, são limitadas as 
possibilidades de construção no 
terreno. Essa área poderá ser 
avaliada pela equipe de 
engenheiros que acompanharão 



o PDInfra, para que, de  acordo 
com o que prevê  a legislação, 
se estude a construção de uma 
pequena edificação para 
viabilizar a manutenção da 
mesma. Essa edificação, sendo 
viável, poderá abrigar espaço 
de convivência para a 
comunidade (lugar onde se 
possa realizar, por exemplo, 
trabalho de estudo do meio com 
as escolas do bairro) e outros 
projetos educacionais que 
envolvam a comunidade.  
Lembramos que diversas 
universidades federais 
brasileiras (como a UFMG e a 
UFG) possuem áreas de 
preservação ambiental em seus 
campi, dado que se mostra 
altamente benéfico para a 
comunidade.         
 

 
Terreno 3 (Estrada do 
Caminho Velho, s/n – área 
institucional sinalizada em 
amarelo – em frente à 
garagem de ônibus)  
 

 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
- 
 
 
 
 



 
Terreno 4 (Estrada do 
Caminho Velho, s/n – 
garagem de ônibus)  
 

 
 
- 

 
 
- 

 
 
- 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Edifício Torricelli 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Centro de Memória e 
Pesquisa Histórica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Centro de Memória e 
Pesquisa Histórica focará a 
salvaguarda, preservação, 
pesquisa e divulgação do 
conhecimento científico, 
representado nos diferentes 
núcleos e setores a ele apensos. 
Sua constituição vai ao encontro 
de um processo mais amplo, 
que visa o reconhecimento, 
recuperação e preservação das 
variadas expressões da cultura. 
Criando um espaço para o 
exercício das atividades dos 
docentes e discentes do curso 
de História, o Centro também 
abre possibilidades para que as 
atividades de ensino, pesquisa e 
extensão possam ser realizadas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Centro de Memória e 
Pesquisa Histórica (CMPH) do 
Departamento de História da 
UNIFESP agrega em seu 
acervo documentos de origens, 
tipologias e suportes variados, 
tais como documentos originais 
em papel, publicações raras, 
duplicatas em formato 
eletrônico, materiais 
iconográficos e bases de dados 
informatizadas. Porém, a 
natureza de seus trabalhos 
ultrapassa o acervo hoje 
existente. O CMPH pretende 
tornar-se uma referência em 
sua área de atuação, 
estabelecendo parcerias e 
convênios com instituições 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Biblioteca-Museu da 
História do Livro e da 
Edição em São Paulo 

 
 
 
 
 
 
 

numa perspectiva 
multidisciplinar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como parte integrante do Centro 
de Memória Histórica do 
Departamento de História 
projeta-se uma Biblioteca 
Pública com uma vocação 
temática, voltada para a história 
do livro e da edição em São 
Paulo. Essa biblioteca, 
conectada com os  interesses do 
ensino pesquisa e extensão dos 
Departamentos de História, de 

congêneres e também com 
aquelas que necessitam de 
apoio técnico para a 
organização de seus acervos. 
Nesse rol de possíveis 
parceiros, encontram-se a 
Prefeitura Municipal de 
Guarulhos e seus órgãos 
administrativos, movimentos 
sociais, empresas e terceiro 
setor. A localização do CMPH 
em uma área central dará 
visibilidade às atividades e 
viabilizará as parcerias, bem 
como reforçará a vocação 
cultural do órgão (com cursos, 
serviços, exposições e ensino 
de graduação, voltado aos 
Laboratórios de Ensino e 
Pesquisa) em uma área de 
grande circulação de público. 
 
 
 
Uma biblioteca/museu temática,  
pode articular as atividades 
principais da Universidade, 
promovendo ensino, pesquisa e 
extensão, articulando os 
interesses de pesquisadores 
profissionais, interessados pelo 
mundo da edição, além de 
promover a formação do público 
de leitores, ao difundir a gama 
de temas e questões que o 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Letras, de Ciências Sociais e de 
Educação, deve reunir 
importantes acervos das 
editoras paulistas, de grande, 
médio e pequeno porte.  A partir 
do acervo da Cia Editora 
Nacional, já sob guarda da 
Unifesp, poderá criar uma 
Biblioteca/Museu com um 
repertório sobre a História da 
Edição em São Paulo. Esta 
biblioteca/museu poderá 
comportar não apenas o acervo 
da Nacional, como da Cia 
Melhoramentos de São Paulo, a 
Brasiliense, entre outras 
editoras. Poderá reunir um 
grande repertório ligado à 
bibliografia formativa das 
ciências humanas e da filosofia, 
como também romances, 
coleções infanto-juvenis, de 
livros didáticos, difusão 
científica, etc.. Esta 
Bilioteca/Museu terá o intuito de 
promover eventos sobre a 
história do livro, ilustrações, 
iconografia, livros escolares, 
roda de leitura, livros infanto 
juvenis, cursos de extensão 
sobre o mundo editorial. 
Como se sabe, São Paulo, a 
partir da década de 1920, 
tornou-se o maior centro 
editorial do Brasil, acomodando 

mundo editorial mobiliza, como 
as  tecnologias do livro, suas 
formas de difusão etc. 
Considerada a vocação de 
ensino, pesquisa e extensão 
desta biblioteca tal como se 
propõe, suas atividades visam 
incluir a comunidade às 
atividades a serem 
desenvolvidas, logo, a 
centralidade e a conexão a 
outros equipamentos públicos 
como o próprio Centro de 
Memória são imprescindíveis. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Edif íc io de 
Laboratórios e Áreas 
de Projeção dos 
cursos  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

nas ruas da cidade grandes 
editoras como a Cia Editora 
Nacional, a Cia Melhoramentos, 
a Brasiliense, mas, também 
médias e pequenas editoras, 
que alimentaram ramos 
específicos do mercado editorial. 
 
 
 
Espaço destinado a abrigar 
Laboratórios e áreas de 
projeção de estudos e pesquisas 
dos Cursos da EFLCH. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A construção de um edifício que 
abrigue os laboratórios de todos 
os cursos da EFLCH e que 
também funcione como área de 
projeção dos mesmos está 
prevista no PDI 2011-2015 e 
assim se manteve quando da 
revisão desse mesmo 
documento em outubro de 
2013. Os laboratórios do 
edifício, além de servirem às 
unidades curriculares e grupos 
de pesquisa dos diferentes 
departamentos propõem, em 
sua maioria, atividades de 
conexão da comunidade 
acadêmica com a população da 
cidade. Carentes de seus 
espaços de projeção desde o 
início de suas atividades os 
cursos do campus Guarulhos 
aguardam, ainda, a 
concretização dos mesmos, que 
não foram previstos no prédio 
que ora é construído no bairro 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

dos Pimentas. A justificativa da 
localização desse edifício de 
laboratórios na região central da 
cidade e, particularmente, no 
edifício Torricelli considera dois 
aspectos: 1. As atividades dos 
laboratórios transcendem o 
atendimento à comunidade 
acadêmica do campus e da 
própria Unifesp, daí a sua 
localização em região mais 
central importar pela facilidade 
de acesso dos diferentes 
públicos (alunos do campus 
Guarulhos, alunos de outros 
campi da Unifesp e comunidade 
guarulhense); 2. Considerado o 
tempo que dista entre a criação 
dos cursos e a não 
concretização, ainda, da 
plenitude de suas 
potencialidades por meio dos 
laboratórios, julgamos que a 
aquisição do prédio da Torricelli 
minoraria os prejuízos 
acadêmicos, evitando, com 
isso, longos processos 
licitatórios (sempre com 
possibilidade de fracasso e.g. 
campus Guarulhos) e a espera 
pela construção de espaços 
para somente a partir daí 
podermos dar continuidade às 
práticas concebidas pelos 
laboratórios. 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

4. Museu de Arqueologia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Departamento de História da 
UNIFESP vem desenvolvendo 
projetos arqueológicos em 
âmbito de pesquisa, ensino e 
extensão a partir de atividades 
ligadas ao Laboratório de 
Estudos Arqueológicos – 
LEA/CMPH/UNIFESP. 
Entretanto, ainda encontram-se 
dificuldades para o 
desenvolvimento de todas as 
etapas de trabalho de maneira 
ideal por falta de infraestrutura 
adequada, sobretudo no que diz 
respeito à possibilidade de 
estágio de nossos graduandos, 
assim como a articulação de 
ações de extensão com a 
comunidade de um modo geral. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
O objetivo do Museu de 
Arqueologia da UNIFESP visa 
dirimir as dificuldades ainda 
encontradas para o pleno 
desenvolvimento das atividades 
investigativas do passado e 
levar o conhecimento 
arqueológico para um ponto 
central do município de 
Guarulhos, no prédio Torricelli, 
de modo a compartilhar o 
conhecimento científico 
produzido no campus do 
Pimentas com a comunidade 
em um ponto estratégico que de 
visibilidade para os nossos 
projetos, e que seja de acesso 
amplo e irrestrito para os 
múltiplos segmentos sociais aos 
quais o museu tem por 
imperativo atender, tanto da 
zona urbana quanto rural 
(crianças, adultos, idosos e 
portadores de necessidades 
especiais). Vale ressaltar que 
os cursos ligados ao tema de 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5. Programa de Pós-
graduação em História 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- 

Patrimônio do Departamento de 
História já vem se destacando 
entre a sociedade e, 
acreditamos, despontará em 
futuro próximo dentre as 
universidades brasileiras caso 
se viabilize na EFLCH os novos 
cursos de graduação ligados à 
Arqueologia, Museologia e 
Arquivologia. 
 
 
 
 
Verificar convergência com os 
outros programas de pós-
graduação 
 
 
 
 
 
 
 

 

Bairro dos Pimentas 

 

Laboratórios de ensino e pesquisa do Departamento de História  

Os Laboratórios de Ensino e Pesquisa a serem listados estão projetados como suportes que permitem o desenvolvimento 

das pesquisas dos diferentes grupos de investigação organizados dentro de uma área específica de conhecimento. Mas, 

também como suporte técnico para o desenvolvimento de ensino e extensão. Nesse sentido, caracterizam-se como espaços 



especializados que cumprem a função de guarda de material bibliográfico e documental imediatamente necessário para o 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão de responsabilidade dos docentes a eles vinculados.  

Abrigará tanto os encontros de seus grupos de pesquisa, quanto os materiais a serem utilizados em sala de aula (materiais 

bibliográficos, iconográficos, bases de pesquisa, entre outros) ou em projetos de extensão. Articulam-se, portanto, a outros 

equipamentos da universidade, como a sala de aula e a biblioteca e devem preferencialmente, estar em seus espaços 

contíguos, no Bairro dos Pimentas. 

 

Seguem a lista dos laboratórios do Departamento de História que necessitam de espaços: 

 Atheliê de História Contemporânea (Athico) 

 Centro de Estudos de Ensino de História 

 Centro de Estudos sobre Antiguidade e Medievo 

 Laboratório de Ensino e Pesquisa em História 

 Laboratório de Estudos Africanos e Afrodescendentes 

 Laboratório de Estudos em História do Brasil 

 Laboratório de História da América 

 Laboratório do Grupo de Estudos e Pesquisa “História, Memória e Patrimônio do trabalho” 

 Laboratório multiusuário de Pesquisa em História 

 Laboratório de Estudos Arqueológicos  


